


HOTELES, PENSIONES Y R E S T A U R A N T E S DE MADRID 

El Sindicato de Iniciativas de Madrid recomienda a los señores viajeros los 
servicios de los establecimientos mencionados en esta relación, que contribu, 
yen al fomento del turismo y cooperan a la propaganda de la capital de España 
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HOTELES 
Lu.io 

H O T E L B I T Z i 

P laza de l a Lealtad, 1... 25 a 60 40 a 80 40 a 80 3 , - 1 4 - 1 5 - 50 a 80 1 0 % ?,50 
H O T E L , P A L A C E 

P la za de las Cortes, 7.. . 35 a 60 45 a 70 55 a 80 3 - 1 4 - 1 5 - 52 a 90 10 » 2,50 
H O T E L , N A C I O N A L 

Paseo del Prado, 54 12,50 a 40 17,50 a 45 16 a 45 2,50 1 0 - 1 0 - 35 a 80 10 » 2 -

Primer grupo 
H O T E L F L O R I D A 

12 a 25 30 a 45 30 a 50 2,50 8 - 9 - 27,50 a 40 10 » 2 -
H O T E L V I C T O R I A 

10 a 20 20 a 35 20 a 35 2 - 9 - 9 - 25 a 35 10 » 2 -
H O T E L R O M A 

Av . Conde Peñalver, 9.... 12 a 20 25 a 35 25 a 35 2 - 9 - 9 - 25 a 35 10 » 2 -

H O T E L G R A N V I A 
Av . P i y Marga l l , 3 10 a 20 17,50 a 27.50 25 a 35 2 - 1 0 - 1 0 - 25 a 35 10 » 2 -

H O T E L P A R I S 

8 a l 5 10 a 20 10 a 25 2,50 7 - 8 - 20 a 28 10 » 2 -

H O T E L R E G I N A 
Alcalá, 19 5 a 17,50 10 a 25 1 0 a 2 5 2,50 8 - 8 - 20 a 55 10 » 2 -

Segundo grupo 
H O T E L L O N D R E S 

Galdo, 2 7 a l 5 12 a 25 14 a 30 1,50 7 - 7 - 18 a 25 10 » 1,50 
H O T E L A S T U R I A S 

C. a San Jerónimo, 13 8 a 17,50 15 a 35 15 a 35 2 - 8 - 8 - 20 a 40 10 » 1,50 
H O T E L M E T R O P O L I T A N O 

Montera, 53 6 a 15 12 a 20 J 2 a 25 2 - 7 - 7 - 18 a 25 10 » 2 -
H O T E L M A D R I D 

Carretas, 10 6 a 10 10 a 20 12 a 22 1,25 7 - 7 , - 15 a 20 10 » 1 -
H O T E L B A R A Z A L 

Av. Conde Peñalver, 12... 6 a 12 12 a 20 12 a 24 1,50 6 - 6 , - 14 a 25 10 » 1 -



A L C A L A DE HENARES 
ESCALA 

O 250 500 

1 Pl DE LOS SANTOS NIÑOS 
2 » DEL ARCHIVO 
3 » DE CERVANTES 
4. CARRDE MADRID A ZARAGOZA 
5 PUERTA DE Sra ANA 
6 » DEL VADO 

T.RAS DE SAN ISIDRO 

A . CASA MIGUEL CERVANTES 
B • IGLESIA MAGISTRAL 
C • ARCHIVO GENERAL 
D. UNIVERSIDAD COMPLUTENSE 
E . CUARTEL 
F. AYUNTAMIENTO 
G. GOBIERNO MILITAR 
H. PENAL 
1 . LA GALERA 

J . HOSTERÍA DEL ESTUDIANTE 

D I S T A N C I A S 

A M a d r i d 34 K m . p o r F . C . y 30 p o r c a r r e t e r a 
A Irún 665 » » 509 » 
A P o r t B o u . . . 818 * 
A L a J u n q u e r a . . 753 » 

SINDICATO DE INICIATIVAS DE MADRID 
MADRID - Carretas, 33 

OIANA Artes G r á f i c a s - L a r r a 6.-MACRIU 

SINDICATO DE INICIATIVAS DE MADRID 
SINDICATO DE INICIATIVAS DE A L C A L A 

ALCALÁ DE 
H E N A R E S 

Fachada de la Universidad 

EN el fértil l lano que r iega el Henares , a 30 kilómetros de M a d r i d , 
a l que está unida po r magnífica carretera, verdadera p is ta que 

puede considerarse como prolongación de l a madrileñísima cal le de A l ­
calá, se a l za esta histórica c iudad . U n cie lo l impio y un aire las más 
veces sereno prestan apacib le encanto a l agrado del panorama. 

E n l a época romana se l lama C o m p l u t u m , y es cuartel de catorce 
legiones en t iempo de T ra j ano . Subsistente con el mismo nombre e i m ­
por tanc i a durante la dominación goda, los árabes invasores la l l aman 



Pat io de la Univers idad 

G u a d Alkalá y Alkalá N a h a r , de donde der i va el de Henares con que 
corre su río. Los monarcas de C a s t i l l a l a el igen frecuentemente como 
punto de su residencia, una vez que el arzobispo de To l edo , a p r in c i ­
pios del s ig lo X I I , l a reconquista con su cast i l lo de Alcalá la V i e j a . 

E l arzobispo de To l edo , don Ra imundo , otorga a Alcalá, créese que 
en 1135, el famoso fuero cuyo or i g ina l de cop ia romanceada, de tiempo 
del pre lado don Rodr i go Ximénez de R a d a , se conserva en el A r c h i v o 
de la c iudad. Es te fuero const i tuye uno de los documentos más impor­
tantes de cuantos han l legado hasta nosotros pa ra conocer nuestra jur i s ­
prudenc ia y gobierno mun ic ipa l de la E d a d M e d i a . 

T imbres históricos de l a prosap ia españolísima de Alcalá son la 
reunión de Cor tes por el rey A l f onso X I en 1348, que promulgaron el 
célebre Ordenamiento que de l a c iudad l l eva el nombre; l a muerte del 
rey don Juan I en 1390 y la recepción que en el la h izo pocos años 
después E n r i q u e III a los embajadores del G r a n Tamerlán; su rendición 
en 1444 a l rey de N a v a r r a , que l a abandona a l cabo de un año; y sobre 
todo la fundación en el la por el cardenal C isneros , de la U n i v e r s i d a d 
famosa, t ras ladada a M a d r i d tres siglos más tarde. E n Alcalá se imprime 

L a Alcalá moderna pasea sus ocios tranqui los hac ia l a venerada er­
mita del V a l , por las alamedas del C h o r r i l l o , por el C a m i n o de l a E s ­
tación o la Fuente del C u r a , s in levantar apenas la v is ta a l cerro donde 
las ruinas de Alcalá l a V i e j a atest iguan el choque de dos c iv i l i zac iones . 

T i ene Alcalá su feria p r i n c i pa l po r S a n Bartolomé, de 24 a 27 de 
agosto. 

Pat io de la Hostería del Estud iante (del P. N. T.) 

VISITAD A L C A L A DE! H E N A R E S 
C U N A D E C E R V A N T E S 

S I N D I C A T O D E I N I C I A T I V A S D E A L C A L A 
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Revista mensual del Sindicato de Iniciativas de Madrid 
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Las autoridades madrileñas han tomado, al parecer en serio y de un 
modo definitivo, las medidas necesarias para reprimir en Madrid la men­
dicidad. 

Esta resolución no puede por menos de merecer la simpatía de todos 
cuantos deseen para la capital de España el mantenimiento del prestigio 
turístico a que tiene derecho y de que está rodeada. Madrid, punto obli­
gado de paso para cuantos se dirigen de Africa a Francia, o al contra­
rio, y para cuantos, procedentes de Lisboa, van hacia la Europa cen­
tral (y Lisboa puede significar Sudamérica), es también etapa fija en 
todos los itinerarios de cuantos acuden a contemplar las muchas mara­
villas de España; y difícilmente se encontrará ciudad con mayor can­
tidad de alrededores dignos de visita, sin querer referirnos a ella en 
sí misma. 

Y todo esto estaba cada vez más velado por el mal efecto que el 
eiumento continuo de la mendicidad venía teniendo en la urbe, en una 
proporción no justificada por la situación actual, con todas sus conse­
cuencias, que a cualquier parte del mundo alcanzan. En las calles, en 
las puertas de los establecimientos, en las terrazas, a la entrada de los 
espectáculos era imposible detenerse sin que una de las mayores ver­
güenzas madrileñas apareciese. Pero ahora podrá ser posible que Madrid 
deje de ser la villa de los mendigos si no desmayan el gobernador de la 
provincia ni el Municipio. 

Como madrileños felicitémonos de la campaña para suprimir la men­
dicidad, sobre todo si se lleva a cabo remediando en lo posible los casos 
de desgracia, y deseemos únicamente que la labor sea lo suficientemente 
eficaz y continua para que este enemigo del turismo, uno de los mayo­
res, desaparezca totalmente de la capital de la República. 

ENEMIGOS TURISTICOS 



Palacio de la A l a m e d a . 

Durante las últimas semanas se ha 
vuelto a hablar de la posibilidad de 
que el Ayuntamiento de Madrid ad­
quiera la hermosa finca de los que 
fueron duques de Osuna, y que cons­
tituye uno de los más deliciosos par­
ques de las cercanías de Madrid. Por 
ello parece obligado ocupamos en 
este número de este rincón madrile­
ño, jardín romántico como pocos, y 
que ha sido puesto bajo la tutela del 
Estado. 

L a A l a m e d a de O s u n a . . . S u p a l a c i o , 
s u s j a r d i n e s . . . L o q u e fué " E l C a p r i c h o " 
de doña M a r í a J o s e f a A l o n s o P i m e n t e l , 

Un rincón del lago. 

RINCONES 

DE MADRID 

LA 
ALAMEDA 

DE 
OSUNA 

c o n d e s a de B e n a v e n t e y r i v a l de l a m á s 
f a m o s a d u q u e s a d e A l b a e n a q u e l d u e l o 
de e l e g a n c i a s , e n a q u e l l a " g u e r r a d e e n ­
c a j e s " — a l d e c i r d e u n i n g e n i o f r a n c é s — , 
q u e se desarro l l ó aquí e n l o s d ías de C a r ­
l o s I V t a n p r o n t o c o m o e l p a d r e de éste 
t o m ó p a s a j e e n l a b a r c a de C a r o n t e . L a 
A l a m e d a de O s u n a . . . S u h i s t o r i a , s u 
a r t e . . . Y t amb i én s u l e y e n d a ; l a l e y e n d a 
de g a l an t e r í a q u e aún a n i d a e n l a s f r o n ­
d a s d e l a a l a m e d a y que , s a l i e n d o a l 
p a s o de l o s q u e sueñan d e s p i e r t o s , d i c e 
de a p a s i o n a d o s c o l o q u i o s y de p e c a m i ­
n o s o s d e l i r i o s , de t i e r n o s m a d r i g a l e s y 
de a r r e b a t a d a s p r o p o s i c i o n e s . . . 

F u é " E l C a p r i c h o " de l a c o n d e s a de 
B e n a v e n t e , a l a q u e t o d o e l m u n d o c o ­
n o c e ; p r e s e n t a d a p o r G o y a e n e l M u s e o 
d e l P r a d o , d o n d e es tá c o n s u m a r i d o y 
c o n s u s h i j o s , c u a t r o pequeñuelos c u y o s 
r e t r a t o s s o n u n a d e l i c i a , y t o d a e m p e r i ­
f o l l a d a e n o t r o l i e n z o , t ambién de G o y a , 
q u e pose ía h a c e u n o s años d o n A l f r e d o 
B a u e r . H u b o de s e r l a a l a m e d a e n g r a n 
p a r t e c reac ión a f o r tunad í s ima de a q u e l l a 
d a m a , " l a m u j e r más d i s t i n g u i d a de M a ­
d r i d p o r s u t a l e n t o , m é r i t o y g u s t o " , s e ­
gún e s c r i b e l a d y H o l l a n d , q u e f r ecuentó 
y descr ib ió después e n s u pa ís l o s p r i n ­
c i p a l e s s a l o n e s d e l M a d r i d de e n t o n c e s . 

E l l a p u s o p e n s a m i e n t o a l o s c o m p a s e s 
y t i ra l íneas de l o s a r q u i t e c t o s M a c h u c a y 
M e d i n a , gu i ó l a t r a z a de l o s p r i m i t i v o s 
j a r d i n e s y e l l a s i gu ió d i r i g i e n d o e l e m ­
b e l l e c i m i e n t o de l a f i n c a h a s t a q u e m u ­
r ió , e n 1 8 3 4 , s i n o t r o paréntes i s q u e 
a q u e l , o b l i g a d o , q u e a b r i e r o n l a s t r o p a s 



i n v a s o r a s y e l r e y José, q u e en t r egó l a 
a l a m e d a a l g e n e r a l B e l i a r d y cerró e l 
" d e s e a d o " F e r n a n d o a l r e i n t e g r a r l o s i n ­
m u e b l e s de q u e se adueñaron l o s f r a n c e ­
ses a s u s a n t i g u o s p r o p i e t a r i o s . 

E n 1 7 8 3 a d q u i r i e r o n l o s c o n d e s de B e -
n a v e n t e , q u e también e r a n d u q u e s de 
O s u n a , a l g u n a s p r o p i e d a d e s d e l c o n d e de 
P r i e g o , s i t a s a l e g u a y m e d i a de n u e s t r a 
v i l l a , e n l a c a r r e t e r a g e n e r a l de A r a g ó n , 
y m u y p róx imas a C a n i l l e j a s , y desde ese 
m i s m o p u n t o t u v i e r o n t r a b a j o m u c h o s 
o b r e r o s e n t a l l u g a r y p o r n o p o c o s años. 
Se l evantó e l p a l a c i o de l a A l a m e d a , de ­
f i n i d o e n neoclásico, c o n s u s c u a t r o t o ­
r r e o n e s , s u g r a n e n t r a d a , q u e m i r a a l 
c e r c a n o p u e b l o , y s u a i r o s a f a c h a d a p r i n ­
c i p a l , q u e se a s o m a a l o s j a r d i n e s , y e n 
l a q u e t r i u n f a u n g r a c i o s o p e r i s t i l o de 
esbel t ís imas c o l u m n a s c o r i n t i a s , a l q u e 
d a a c c e s o u n a a m p l i a e s c a l e r a de dos 
r a m a l e s . Se c ircundó de h e r m o s o s y a r ­
t ís t icos j a r d i n e s e l p a l a c i o . Y se deco ­
r a r o n éste y aquél los c o n v e r d a d e r o r e ­
f i n a m i e n t o , s i n r e p a r a r e n g a s t o s . 

S o n m u c h a s l a s h a b i t a c i o n e s d e l p a l a ­
c i o q u e h a y q u e a d m i r a r . M u c h o s a s i m i s ­
m o l o s t e c h o s , p i n t a d o s a l t e m p l e p o r 
F r a n c i s c o Mar t ínez de S a l a m a n c a . E l co­
m e d o r es espléndido, y magn í f i ca l a b i ­
b l i o t e c a , e n l a q u e lució u n a s u g e s t i v a 
s e r i e de e s c e n a s de c a m p o y p o p u l a r e s 
— " L a cucaña" , " E l c o l u m p i o " , d o n d e e l 
señor E z q u e r r a d e l B a y o i d e n t i f i c a r a 
u n a s f i g u r a s c o m o l a s de l a d u q u e s a de 
A l b a y de l a c o n d e s a de B e n a v e n t e ; " L a 
ca ída" , " P roces i ón de a l d e a " . . . — d e b i d a s 
a G o y a . 

Y e n l o s p a r d i n e s se i n s t a l a r o n n u m e ­
r o s a s f u e n t e s y e s t a t u a s , mult ip l icándo-

E l embarcadero , hoy sol i tar io . 

se l o s r e c r e o s . S e a lzó u n gent i l í s imo 
t e m p l e t e p a r a c o b i j a r u n a b e l l a e s t a t u a 
de B a c o . Se ed i f i có u n " a b e j e r o " , n o m e ­
n o s g e n t i l e d i f i c i o , d o n d e p o r m e d i o de 
c r i s t a l e s p u e d e c o n t e m p l a r s e l a l a b o r i o ­
s i d a d de l a s a b e j a s . A s u e n t r a d a se co­
locó u n a d e l i c i o s a e s t a t u a de V e n u s , l a ­
b r a d a p o r J u a n A d á n , q u e cobró p o r e l l a 
c u a r e n t a m i l r e a l e s . Y se abr ió c a u c e a 
u n a r ía. Y se const ruyó s o b r e ésta u n 
e m b a r c a d e r o . Y se d i s p u s i e r o n v a r i o s 
e s t a n q u e s : e l de l a s t e n c a s , e l de l o s p a -

Templete 

con l a 

estatua 

de 

Baco . 



tos . . . Y l a c a s a de bambú. Y l a s c h o z a s 
d e l E r m i t a ñ o y de l a V i e j a . 

E n l a s pos t r imer ías d e l s i g l o X V I I I y 
e n l o s p r i n c i p i o s d e l X I X l a A l a m e d a de 
O s u n a fué p u n t o p r e f e r i d o de c i t a de l a 
a r i s t o c r a c i a española, c o n l a q u e a l t e r n a ­
b a n i n s i g n e s l i t e r a t o s , c o m o d o n R a m ó n 
de l a C r u z , q u e hacía b u e n a g a l a de s u 
i n g e n i o e n a q u e l l a s r e u n i o n e s , y e s c l a r e ­
c i d o s y a u n g e n i a l e s a r t i s t a s , c o m o e l 
a u t o r de l a " m a j a d e s n u d a " , n o f a l t a n d o 
a lgún t o r e r o , c o m o P e d r o R o m e r o , e l p o ­
p u l a r " P e p e - H i l l o " , a q u i e n l a s más a l ­
t a s d a m a s r e g a l a b a n l o s r i c o s t r a j e s de 
l u c e s y l o s c a p o t e s q u e lucía e n l o s co ­
sos . Dábanse e n l a A l a m e d a t o d a s u e r t e 
de f i e s t a s . S e r e p r e s e n t a b a n c o m e d i a s y 
saínetes, a l o s q u e ponía r e m a t e " l a T i ­
r a n a " c o n s u s t o n a d i l l a s . Se o r g a n i z a b a n 
c o n c i e r t o s , q u e e r a n l o s m e j o r e s d a d o s 
e n l a c o r t e . Y c o m o l a f i n c a l o pe rmi t í a 
s o b r a d a m e n t e , se c e l e b r a b a n f r e c u e n t e s 
j i r a s y v e r b e n a s , p r o p i c i a s a l a s p a r e j a s 
de e n a m o r a d o s q u e se perdían p o r e n t r e 
l a s f r o n d a s , escondiéndose e n l o s d i s c r e ­
t o s c e n a d o r e s , q u e a b u n d a b a n p o r t o d a s 
p a r t e s . . . 

L u e g o , e n l o s años de l a invasión f r a n ­
cesa , s u dueño o c a s i o n a l sólo se preocupó 
de d e s c a n s a r e n l a f i n c a q u e de m a n e r a 
t a n p o c o o n e r o s a habíasele v e n i d o a l a s 
m a n o s , c o m o v u l g a r m e n t e se d i c e . P e r o 
t a n p r o n t o c o m o l a d e v o l v i e r o n a l a c o n ­

d e s a recobró b a s t a n t e de l a animación 
p e r d i d a . H u b o q u e e m p r e n d e r c o n s i d e r a ­
b l e s r e s t a u r a c i o n e s . Y n o sólo éstas, s i n o 
q u e se l l e v a r o n a c a b o o t r a s o b r a s de 
m a y o r empeño, construyéndose p o r e n ­
t o n c e s o t r o e d i f i c i o de r e c r e o , l l a m a d o 
" E l C a s i n o " . Y después, m u e r t a l a c o n ­
d e s a y h e r e d a d a l a f i n c a p o r s u n i e t o 
d o n P e d r o A l c á n t a r a — a l q u e a n i m a b a 
u n espír i tu s e l e c t o — , aún se i n t r o d u j e ­
r o n a l g u n a s n o v e d a d e s e n e l l a : p u e n t e s 
rúst icos, c a s c a d a s , g r u t a s . . . E n l o s j a r d i ­
n e s se ponía p u n t o f i n a l a l a s d e f i n i ­
c i o n e s neoc lás icas ; t é rmino a l o s a r r i a ­
t es de b o j , a l o s e m p a r r a d o s , a l a s g l o ­
r i e t a s de c i p r e s e s y a l a a l b a n o t a de 
l o s mármo l es q u e repet ían l a s l íneas 
de l a s o b r a s clásicas de l a ant igüedad. 
Y se p r o d i g a b a n l a s d e f i n i c i o n e s p a i s a ­
j i s t a s o " c h i n e s c a s " , que , a s u r e g r e s o 
de O r i e n t e , preconizó e l j a r d i n e r o ing lés 
W i l l i a m K e n t . 

L a A l a m e d a de O s u n a . . . H a c o b r a ­
do a c t u a l i d a d s u e s t a m p a , d e v o t a m e n t e 
i n t e r p r e t a d a p o r a q u e l d o n F e r n a n d o 
B r a m b i l a , de g r a t a m e m o r i a , que , p o r 
e n c a r g o de F e r n a n d o V I I , abr ió v e n t a ­
n a s a l o s a m e n o s a l r e d e d o r e s d e l M a ­
d r i d de 1 8 3 0 . 

(Fragmentos de ún artículo de Emiliano 
M. Aguilera publicado en "El Liberal" 
de Madrid.) 

H O S P E D E S E E N M A D R I D E N E L 

H o t e l L o n d r e s 
C a l l e s P r e c i a d o s , G a l d o y C a r m e n 

La prolongación ideal de su hogar 



E l b a r r i o de l a More r í a y c a l l e de l o s M a n c e b o s . 

DEL ANTIGUO MADRID 

L a p r i m i t i v a P l a z ^ de T o r o s , e n e l s i g lo 
p a s a d o , j u n t o a l a P u e r t a de A l c a l á . 



NECESIDADES d e l GUADARRAMA 

E n u n r e c i e n t e art ículo s o b r e l a s be ­
l l e z a s de n u e s t r a v e c i n a s i e r r a o frec í 
o c u p a r m e de l a s n e c e s i d a d e s de l a m i s ­
m a , no sólo c o m o expansión d e l p u e b l o 
madr i leño, s i n o c o m o p u n t o magn í f i co 
p a r a p r a c t i c a r l o s d e p o r t e s a l p i n o s , que , 
o r g a n i z a d o s c o n e l a p o y o q u e i n d i s p e n ­
s a b l e m e n t e p r e c i s a n , podr ían c o n s t i t u i r 
u n a magn í f i ca f u e n t e de atracc ión a u -
r íst ica p a r a l a c a p i t a l de España. 

H o y día e x i s t e b u e n a m a t e r i a p r i m a 
e n t r e l o s montañeros madr i leños. L a s 
montañas guadarrameñas t i e n e n b e l l e z a s 
s i n c u e n t o y c o n d i c i o n e s e x c e l e n t e s p a r a 
l a práct ica de l o s d e p o r t e s . E n t o n c e s , 
¿qué es l o q u e f a l t a ? P u e s f a l t a q u e l o s 
o r g a n i s m o s o f i c i a l e s se p r e o c u p e n de se­
c u n d a r l a o b r a a d m i r a b l e de l a s e n t i d a ­
des montañeras , q u e sólo c o n e l p r o p i o 
e s f u e r z o h a n l o g r a d o t o d o l o q u e a n t e ­
cede . 

E l E s t a d o español declaró e n l a s i e r r a 
de G u a d a r r a m a t r e s s i t i o s n a t u r a l e s de 
interés n a c i o n a l : L a P e d r i z a de M a n z a ­
n a r e s , e l m a c i z o de Peña la ra y e l p i n a r 
de l a A c e b e d a . P e r o a eso h a q u e d a d o 
r e d u c i d a e s a declaración, pese a l a c u a l 
se s i g u e n l l e n a n d o c o n l e t r e r o s i n d e c o r o ­
sos s i t i o s p i n t o r e s c o s y a g r e s t e s y l a v i ­
g i l a n c i a y protecc ión d e b i d a s b r i l l a n p o r 
s u a u s e n c i a . 

L a o b r a c o n s t r u c t i v a c a s i está p o r 
c o m p l e t o l l e v a d a a c a b o . N o l o está, e n 
c a m b i o , l a q u e se r e f i e r e a l a s c o m u n i ­
c a c i o n e s . I n t e r r u m p i d o e l f e r r o c a r r i l d e l 
p u e r t o de N a v a c e r r a d a , q u e d a es t e i m ­
p o r t a n t e c e n t r o d e s p r o v i s t o de c o m u n i ­
c a c i o n e s d u r a n t e e l i n v i e r n o , y a q u e l a 
c a r r e t e r a se i n t e r r u m p e a l t rá f i co d e sde 
l a s p r i m e r a s n e v a d a s . 

C o n l o s i n t e r e s e s allí a c u m u l a d o s y e l 
g r a n d e s a r r o l l o d e l d e p o r t e e n e s t3 p u n t o , 
es de a b s o l u t a n e c e s i d a d d o t a r a l p u e r t o 
de u n s e g u r o m e d i o de comunicación. L a 
l i m p i e z a de l a c a r r e t e r a de L a G r a n j a , 
p o r o t r a p a r t e , n o es n i n g u n a c o s a i m ­
p o s i b l e , t e n i e n d o e n c u e n t a que e n países 
d o n d e l a n i e v e es u n e l e m e n t o n a t u r a l 
r a r a s v e c e s q u e d a n c o r t a d a s l a s c o m u n i ­

c a c i o n e s p o r l a s n e v a d a s . C r e o q u e l a 
l a b o r de d e j a r e x p e d i t o e l p u e r t o d u r a n ­
te e l i n v i e r n o sería u n a b u e n a o b r a d e l 
G a b i n e t e de A c c e s o s y E x t r a r r a d i o . E s t e 
o r g a n i s m o t i e n e e n construcción u n a c a ­
r r e t e r a q u e acor tará l a d i s t a n c i a de M a ­
d r i d a l a s i e r r a . 

U n f u n i c u l a r de C e r c e d i l l a a l o a l t o 
de l a s G u a r r a m a s , h o y p o r h o y , e n l a ac ­
t u a l situación, sería l a solución d u r a n t e 
e l i n v i e r n o . 

C o n s t i t u i d a l a Federac ión Españo la 
de Esquí , c u y a sede rad icará e n M a d r i d 
p o r e s t e año, n o h a y q u e p e r d e r de v i s t a 
q u e e n l a t e m p o r a d a v e n i d e r a se ce l e ­
brarán e n e l G u a d a r r a m a l o s c a m p e o n a ­
t o s de España. P a r a e n t o n c e s será nece ­
s a r i o p o s e e r u n b u e n t rampo l ín p a r a l o s 
c o n c u r s o s de s a l t o s . E l s a l t o e n esquí es 
e l espectáculo q u e a t r a e más a l a s m u l ­
t i t u d e s . E n l o s ú l t imos c o n c u r s o s a l e m a ­
n e s de G a r m i s c h - P a r t e n k i r c h e n se a g r u ­
p a b a u n a m u l t i t u d de 50 .000 e s p e c t a d o ­
r e s e n e l G r a n E s t a d i o . C o n u n b u e n 
t rampo l ín sería l a ocasión de p o p u l a r i z a r 
e l d e p o r t e d e l esquí e n n u e s t r a s c o s t u m ­
b r e s madr i leñas . 

Y s i después de h a b e r le ído t o d o l o 
q u e a n t e c e d e m e p r egun tá i s : — ¿ Y cómo 
es q u e t e n i e n d o u n a s i e r r a a l a m a n o de 
M a d r i d , c o n t a n t o s t e s o r o s de b e l l e z a y 
de s a l u d , n o es a s e q u i b l e aún a t o d o s 
l o s madr i leños, m u c h o s de l o s c u a l e s sólo 
l a c o n o c e n a t ravés de l a l e y e n d a de p u l ­
mon ías? , y o os r esponderé : — E s q u e 
h a s t a a h o r a se h a t o m a d o e n España l a 
cuestión d e l d e p o r t e c o m o u n a c o s a s i n 
t r a s c e n d e n c i a , m i e n t r a s q u e e n países 
p o d e r o s o s es c o n s i d e r a d o c o m o u n a b a s e 
de l a educación c i u d a d a n a . 

N o s o t r o s , s i n e m b a r g o , c o n f i a m o s e n 
q u e p r o n t a m e n t e l a s i e r r a de G u a d a r r a ­
m a entrará e n u n per íodo de o r d e n a d a 
exp lo tac ión p a r a q u e t o d o s p u e d a n d i s ­
f r u t a r de l o s a t r a c t i v o s q u e de t o d o s ór­
d e n e s e n c i e r r a . 

J . D E L G A D O U B E D A , 
V i c e p r e s i d e n t e de Peña la ra . 
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^Notas de actualidad 
NUEVA CARRETERA A SILOS 

S e h a t e r m i n a d o y p u e s t o e n s e r v i c i o e l 
ú l t i m o t r o z o d e l a c a r r e t e r a d e B u r g o s a 
L a , V i d , p o r S a n t o D o m i n g o d e S i l o s , d e 
g r a n i n t e r é s p a r a e l t u r i s t a , n o só lo p o r s u 
e n l a c e d e B u r g o s c o n L a V i d y A r a n d a , 
s i n o t a m b i é n p o r s u r e c o r r i d o y l a s o b r a s 
q u e e n s u t r a z a d o s e h a n l l e v a d o a c a b o . 

MAS FACILIDADES 
EN EL FERROCARRIL 

L a s p r i n c i p a l e s C o m p a ñ í a s f e r r o v i a r i a s 
h a n o b t e n i d o a u t o r i z a c i ó n o f i c i a l p a r a m e ­
j o r a r l a s c o n d i c i o n e s d e s u s t a r i f a s d e b i ­
l l e t e s k i l o m é t r i c o s y d e i d a y v u e l t a . E n 
a q u é l l o s e l m í n i m o d e r e c o r r i d o se rá , e n l o 
s u c e s i v o , d e 5 k i l ó m e t r o s e n l u g a r d e 3 0 , n o 
se p r e c i s a r á p e r t e n e c e r a l a m i s m a f a m i l i a 
o r a z ó n s o c i a l p a r a a d q u i r i r b i l l e t e s c o l e c t i ­
v o s , y s u p l a z o d e v a l i d e z p o d r á p r o r r o g a r ­
s e m e d i a n t e u n p e q u e ñ o s u p l e m e n t o . 

E n l o s b i l l e t e s d e i d a y v u e l t a s e u n i f i c a n 
l a s p e r c e p c i o n e s , l o q u e s u p o n e u n p e q u e ñ o 
a u m e n t o d e r e b a j a , s e p e r m i t i r á l a d e t e n ­
c i ón e n c u a l q u i e r e s t a c i ó n d e l t r a y e c t o y e l 
t r a n s p o r t e d e 3 0 k g s . d e e q u i p a j e . 

S e g ú n n u e s t r a s n o t i c i a s e s t á a p u n t o d e 

s e r a p r o b a d a t a m b i é n u n a a m p l i a c i ó n d e l a 
t a r i f a d e b i l l e t e s s e m i c i r c u l a r e s c o n i t i n e ­
r a r i o fijo q u e c o m p r e n d e r á e n l o s u c e s i v o 
h a s t a 3 3 r e c o r r i d o s , e n l o s q u e s e i n c l u y e n 
l a s B a l e a r e s y l a s f r o n t e r a s d e C a n f r a n c y 
P u i g c e r d á , as í c o m o l a s p o r t u g u e s a s . 

E s i n d u d a b l e q u e e n e s t a s n u e v a s t a r i f a s 
v e n d r á n a c o o p e r a r n o t a b l e m e n t e , e n un i ón 
d e l o s n u e v o s s e r v i c i o s d e a u t o m o t o r e s i m ­
p l a n t a d o s e n e l N o r t e y M . Z . A . a l f o m e n ­
t o d e l t u r i s m o e s p a ñ o l . 

TREINTA AÑOS 

E l 5 d e o c t u b r e s e c u m p l e n t r e i n t a a ñ o s 
d e l a f u n d a c i ó n d e l a S o c i e d a d F o m e n t o d e l 
T u r i s m o , d e P a l m a d e M a l l o r c a , e l p r i m e r 
S i n d i c a t o d e I n i c i a t i v a s f u n d a d o e n E s p a ­
ña . E l l o c a l e n q u e s e a c o r d ó l a c o n s t i t u c i ó n 
d e l a e n t i d a d e s e l m i s m o q u e o c u p a a c t u a l ­
m e n t e . 

E l S i n d i c a t o d e I n i c i a t i v a s d e M a d r i d , 
as í c o m o M A D R I D T U R Í S T I C O Y M O N U M E N ­

T A L , s e c o m p l a c e n e n e n v i a r a F o m e n t o d e l 
T u r i s m o d e P a l m a s u m á s s i n c e r a f e l i c i t a ­
c i ón , t a n t o p o r e l a n i v e r s a r i o c o m o p o r s u 
b r i l l a n t e y d e s i n t e r e s a d a l a b o r e n p r o d e l 
t u r i s m o . 

Uno de los nuevos automotores rápidos adquir idos por l a Compañía de M. Z. A . y que en breve 
pondrá en servicio en sus líneas. 



Exterior de un albergue de carretera. 

^ ^ U A N D O a u n n o h a c e m u c h o s años e l v i a j a r p o r l a s c a ­

r r e t e r a s e spaño l a s s i g n i f i c a b a u n a t r e v i m i e n t o y u n d e s a ­

f í o a l p o l v o , a l o s b a c h e s , a l a s l a r g a s j o r n a d a s y a l o s m i l 

p e l i g r o s d e l a r u t a , e l t u r i s t a q u e o s a b a c o n o c e r a f o n d o 

l a s m a r a v i l l a s e spaño las , n o t o d a s s e r v i d a s p o r l í n eas f é ­

r r e a s , t e n í a q u e a ñ a d i r a t o d o s e s t o s i n c o n v e n i e n t e s u n o 

d e e n o r m e s p r o p o r c i o n e s : l a f a l t a d e a l o j a m i e n t o s d e c o r o ­

s o s e n m i t a d de l o s i t i n e r a r i o s . L a ho te l e r í a , c o n u n s e n ­

t i d o n a t u r a l d e l c o m e r c i o , l i m i t a b a s u a c t u a c i ó n a l a s c i u ­

d a d e s , y c o m o s e n u t r í a e s p e c i a l m e n t e d e l v i a j e r o d e l ínea 

f é r r e a , n o p o n í a s u a t e n c i ó n e n s e r v i r a q u e l l o s p u n t o s a l e ­

j a d o s de ésta . Y l o s p u e b l o s españo les , m u c h o s d e e l l o s v i ­

v i e n d o c o n v a r i o s años d e a t r a s o , e s c a s a m e n t e t e n í a n a l ­

g ú n e s t a b l e c i m i e n t o m o d e s t í s i m o d o n d e r e p a r a r f u e r z a s . 

P e r o l a s c o s a s c a m b i a r o n . T J n p l a n g e n e r a l d e r e p a r a ­

c i ón d e c a r r e t e r a s q u e c o n v i r t i ó e n m a g n í f i c a s p i s t a s l a s 

p r i n c i p a l e s d e E s p a ñ a , b a j o e l a c e r t a d o p r o y e c t o d e C i r ­

c u i t o N a c i o n a l d e F i r m e s E s p e c i a l e s , d i o p i e p a r a q u e e l 

a u t o m o v i l i s m o t o m a s e g r a n d e s v u e l o s e n n u e s t r o pa í s , y 

c o m o l a s c o r p o r a c i o n e s p r o v i n c i a l e s i n t e n t a r o n c o m p l e t a r 

l a o b r a n a c i o n a l , m e j o r a n d o p o r s u p a r t e l o s c a m i n o s q u e 

e s t a b a n a s u c u i d a d o , e n p o c o t i e m p o p u d o d e c i r s e q u e 

E s p a ñ a t e n í a l a s m e j o r e s c a r r e t e r a s d e E u r o p a , y e l v i a j e 

p o r c a r r e t e r a se h i z o p o p u l a r . N o fué p e q u e ñ o e l b e n e f i c i o 

q u e e l t u r i s m o e spaño l o b t u v o d e e l l o , p o r q u e p u n t o s q u e 

a n t e r i o r m e n t e a p e n a s e r a n v i s i t a d o s c o n s t i t u y e r o n r áp i ­

d a m e n t e v e r d a d e r o s c e n t r o s de a t r a c c i ó n f o r a s t e r a . E s p a ­

ña e m p e z a b a a s e r t o t a l m e n t e c o n o c i d a . 

E n t o n c e s v i n o l a n e c e s i d a d d e a t e n d e r c o n u r g e n c i a a 

u n s e r v i c i o i m p r e s c i n d i b l e c o m o c o m p l e m e n t o d e l v i a j e . 

A l g o q u e fué a l a r u t a c o m o e l v a g ó n r e s t a u r a n t e y e l c o ­

c h e - c a m a a l f e r r o c a r r i l . Y n a c i e r o n l o s a l b e r g u e s d e c a r r e ­

t e r a . 

E s t o s , c r e a d o s b a j o l a t u t e l a y d i r e cc i ón d e l P a t r o n a t o 

EL PATRONATO DE TURISMO ACTÚA 

El plan de albergues de carretera 

de T u r i s m o , c o n s t i t u y e n u n p l a n g e n e r a l p a r a l a s p r i n c i p a l e s c a r r e t e r a s e s ­

paño l as , y h o y , después de u n per í odo de suspensión, a r a í z d e l a d v e n i m i e n t o 

d e l n u e v o r é g i m e n , v a n h a c i a s u t o t a l t e rm inac i ón , e s t a n d o i n a u g u r a d o s l o s 

d e B a i l e n , Q u i n t a n a r d e l a O r d e n , M a n z a n a r e s , e n l a s r u t a s d e L e v a n t é y 

A n d a l u c í a ; A r a n d a d e D u e r o , e n l a c a r r e t e r a d e M a d r i d a B u r g o s y F r a n c i a ; 

A l m a z á n , e n l a d e S o r i a y R i o j a ; Bei j icar ló , e n l a d e V a l e n c i a a B a r c e l o n a , y 

M e d i n a c e l i , e n l a r u t a de A r a g ó n §• Cata luña . P a r a a n t e s d e f i n d e año 

p r e s t a r á n s e r v i c i o l o s d e L a B a ñ e z a |r P u e b l a de S a n a b r i a , e n l a s c a r r e t e r a s 

U n d o r m i t o r i o . 

g e n t e , e s t án e n c l a v a d o s e n l o s p u n t o s m á s e s t r a t é g i c o s , y 

a d e m á s d e e s t a c i ón d e a p r o v i s i o n a m i e n t o p a r a l o s v eh í cu ­

l o s , t i e n e n c o m u n i c a c i ó n t e l e f ó n i c a i n t e r u r b a n a . 

E n h o n o r a l a v e r d e d , e s j u s t o h a c e r c o n s t a r q u e , c o n ­

s i d e r a d o s c o m o s e r v i c i o púb l i co y , p o r t a n t o , s i n l a p r e ­

t ens i ón d e q u e c o n s t i t u y a n n e g o c i o a l g u n o , t i e n e n p r e c i o s 

a s e q u i b l e s p a r a e l t u r i s t a , t e n i e n d o e n c u e n t a s u s i tuac ión 

y c a rac t e r í s t i c a s , y q u e h a s t a e l p r e s e n t e l a r e d de a l b e r ­

g u e s e n s u p a r t e i n a u g u r a d a c u b r e s u s g a s t o s , c o m p e n ­

s a n d o a q u e l l o s q u e o b t i e n e n u t i l i d a d a l o s q u e s e a d m i ­

n i s t r a n c o n dé f i c i t . 

Y d e l i n t e r é s tu r í s t i c o y p r á c t i c o q u e p a r a e l pa í s r e ­

p r e s e n t a n , p u e d e d a r i d e a e l h e c h o d e q u e l a i n i c i a t i v a 

p a r t i c u l a r s e h a b r i n d a d o e n m á s d e u n a ocas i ón p a r a c o m ­

p l e t a r e l s e r v i c i o d e a l b e r g u e s , e x p l o t á n d o s e y á u n o e n e s t a 

f o r m a , o s e a s i n c o n t r o l d i r e c t o d e l P a t r o n a t o , e n l a h e r ­

m o s a c o s t a d e l a M a r i n a , e n A l i c a n t e , j u n t o a i p e ñ ó n d e 

I f a c h . P a r e c e s e r q u e t a m b i é n e x i s t e u n o f r e c i m i e n t o p a r a 

e s t a b l e c e r u n a l b e r g u e d e c a r r e t e r a e n l a c o s t a a s t u ­

r i a n a . 

L a r e d d e a l b e r g u e s t i e n e c o m o c o m p l e m e n t o l a d e p a ­

r a d o r e s y hos te r í as , q u e t a m b i é n c o r r e a c a r g o d e l P a t r o ­

n a t o d e T u r i s m o . E s t a c l a s e d e e s t a b l e c i m i e n t o s e x i s t e e n 

l u g a r e s q u e p o r s u i m p o r t a n c i a h i s t ó r i c a o a r t í s t i c a l o m e -

m e r e c e n , y s e rá m o t i v o d e u n a p r ó x i m a i n f o r m a c i ó n . 

E s p a ñ a c u e n t a , p u e s , h o y c o n u n s e r v i c i o a u x i l i a r d e l a 

c a r r e t e r a q u e h a c e aún m á s a g r a d a b l e e l v i a j a r . D e d e s e a r 

es q u e e l a l b e r g u e d e c a r r e t e r a , e n l u g a r d e s u p o n e r u n a 

c o m p e t e n c i a p a r a l a s u f r i d a h o t e l e r í a españo la , q u e t a m ­

b i én e s u n v e r d a d e r o s e r v i c i o púb l i co y q u e a t r a v i e s a u n a 

p r o f u n d a c r i s i s e n l o s m o m e n t o s a c t u a l e s , s e a s u m á s e f i ­

c a z c o l a b o r a d o r y c o n t r i b u y a a f o m e n t a r e l d e s e o d e v i a j a r 

y n o s o l a m e n t e c o n o c e r , s i n o v i s i t a r f r e c u e n t e m e n t e t o d o s 

l o s e n c a n t a d o r e s r i n c o n e s d e E s p a ñ a . 

H a l l d e l a l b e r g u e . 

q u e c o n d u c e n de M a d r i d a A s t u r i a s y G a l i c i a ; P u e r t o L u m b r e r a s , e n l a d e 

M u r c i a a A l m e r í a , y después se abr i rán e l de T r i s t e , e n l a s p r o x i m i d a d e s 

d e J a c a ( H u e s c a ) , y e l d e A n t e q u e r a , e n i a p r o v i n c i a d e M á l a g a . 

N a d i e , e x c e p t o e l q u e s e h a y a e n c o n t r a d o e n p l e n a n o c h e d e i n v i e r n o e n 

u n a c a r r e t e r a o r e n d i d o d e f a t i g a a n t e s d e l t é r m i n o d e s u v i a j e , o a n t e 

c u a l q u i e r i m p e d i m e n t o p a r e c i d o , p u e d e d a r s e c u e n t a d e l e sp l énd ido s e r v i c i o 

q u e p r e s t a n e s t o s e s t a b l e c i m i e n t o s . F u n c i o n a n d o b a j o l a a d m i n i s t r a c i ó n d i ­

r e c t a d e l P a t r o n a t o , t i e n e n a l o j a m i e n t o p a r a u n a d o c e n a d e v i a j e r o s , c o n h a ­

b i t a c i o n e s d o b l e s e i n d i v i d u a l e s , c u a r t o s de baño c o n d u c h a s , a g u a c o r r i e n t e 

c a l i e n t e y f r í a , c a l e f a c c i ó n c e n t r a l , c o m e d o r a m p l i o p a r a i n v i e r n o , t e r r a z a 

d e v e r a n o , u n " h a l l " a c o g e d o r , y demás d e p e n d e n c i a s , s i n o l v i d a r l a s n e c e ­

s a r i a s p a r a l a s e r v i d u m b r e , y u n g a r a j e c o n c a b i d a p a r a v a r i o s c o c h e s . D o ­

t a d o s d e t o d o e l c o n f o r t m o d e r n o , c o m o p u e d a a p e t e c e r e l v i a j e r o m á s e x i -
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P R O V I N C I A L 

(Continuación.) ( 1 ) 
BARAJAS 

P o c o a n t e s de l l e g a r a l p u e b l o se e n ­
c u e n t r a l a e r m i t a de l a S o l e d a d , s i n i n ­
terés tur íst ico y e n l a c a r r e t e r a ; p e r o 
más c e r c a de C a n i l l e j a s se ve , a l a d e r e ­
c h a , e l panteón de l a c a s a de Fe rnán 
N ú ñ e z ; detrás de él e x i s t e n l a s r u i n a s 
de u n a n t i g u o c a s t i l l o - f o r t a l e z a . 

A m u y c o r t a d i s t a n c i a d e l p u e b l o de 
C a n i l l e j a s , y e n l a c a r r e t e r a de A r a g ó n , 
se e n c u e n t r a u n c a m i n o o c a l l e de árbo­
l es c e r r a d o p o r s e n c i l l a c a d e n a e n t r e d o s 
g a r i t a s de p i e d r a . E s t a c a l l e , c o n o c i d a 
p o r E l R a m a l , c o n d u c e a l a posesión de 
l a A l a m e d a de O s u n a . P a s a d a s u p r i m e ­
r a p a r t e se e n c u e n t r a u n a p l a z a c i r c u l a r , 
y a s u f r e n t e u n a g r a n p u e r t a de h i e r r o 
q u e d a p a s o a l i n t e r i o r de l a posesión 
y a u n a de l a s dos e s p a c i o s a s c a l l e s q u e 
c o n d u c e n a l a p l a z a l l a m a d a de E m p e r a ­
d o r e s , c o n u n t e m p l e t e f o r m a d o p o r co ­
l u m n a s de mármo l de o r d e n jón ico y u n 
b u s t o s o b r e p e d e s t a l de l a f u n d a d o r a de 
l a A l a m e d a , doña Mar ía J o s e f a P i m e n t e l . 

(1) V é a s e n u e s t r o número de a b r i l . 

E n l a posesión s o n d i g n o s de a d m i r a r ­
se e l p a l a c i o , c o n u n n o t a b l e salón-co­
m e d o r e i n f i n i d a d de s a l o n e s y h a b i t a ­
c i o n e s c o n t e c h o s y p a r e d e s p i n t a d a s a l 
t e m p l e p o r d o n F r a n c i s c o Mar t ínez de 
S a l a m a n c a . Tamb ién d e b e n v i s i t a r s e e l 
" A b e j e r o " , l a " C a p i l l a d e l F r a i l e " , e l 
e d i f i c i o t i t u l a d o " E l C a s i n o " , e l l a g o o 
ría, q u e t i e n e u n k i l ómet ro de l o n g i t u d , 
c o n s u g r a c i o s o pabel lón rús t i co ; " L a 
montaña r u s a " y l a " C a s a d e l A r t i l l e r o " . 

L a b r e v e d a d i m p r e s c i n d i b l e e n l o s de­
t a l l e s de es te " I n d i c e p r o v i n c i a l " h a c e 
p r e c i s o l i m i t a r l a reseña de l a h e r m o s a 
f i n c a , u n a de l a s más i n t e r e s a n t e s de 
M a d r i d , a l o s d a t o s a n t e r i o r m e n t e e x ­
p u e s t o s . 

CAMARMA DE ESTERUELAS 

A 37 k i l ómet ros de M a d r i d y s i e t e de 
A l ca lá , a l a d e r e c h a de l a c a r r e t e r a q u e 
u n e a l a c i u d a d c e r v a n t i n a c o n T o r r e l a -
g u n a . C a m a r m a de E s t e r u e l a s es u n pe­
queño m u n i c i p i o , r e g a d o p o r l o s a r r o y o s 
T o r o t e y C a m a r i l l a s , e n e l v a l l e l l a m a ­
do Campiña de A lca lá . S u n o m b r e p a -



r e c e t o m a d o d e l a r r o y o C a m a r m i l l a y 
de l a a n t i g u a fabr icac ión de e s t e r a s de 
l a v i l l a . A p e n a s t i e n e interés turíst ico. 

CAMPO REAL 

A JLO k i l óme t ros de l a c a r r e t e r a d i ­
r e c t a a V a l e n c i a y 34 de l a c a p i t a l , se 
e n c u e n t r a es te p u e b l o , s i t u a d o a l r e d e ­
d o r de u n g r a n c e r r o . Se fundó e n 1550 
c o n e l n o m b r e de A l d e a d e l C a m p o . T i e ­
n e u n o s 2 .000 h a b i t a n t e s , q u e se d e d i c a n 
a l a i n d u s t r i a d e l v i n o y a l a a l farer ía . 
D i g n a de v i s i t a s u i g l e s i a p a r r o q u i a l de 
S a n t a M a r í a d e l C a s t i l l o . A l a i z q u i e r d a 
de l a c a r r e t e r a de V i l l a r d e l O l m o , r u i ­
n a s de u n a n t i g u o c o n v e n t o que fué de 
l o s T e m p l a r i o s . E n e l p u e b l o , c a s a s c o n 
el e s c u d o d e l c o n d e de Oñate. 

CANILLAS 

M u n i c i p i o f o r m a d o p o r n u m e r o s o s b a ­
r r i o s d e l e x t r a r r a d i o de M a d r i d , y , p o r 
t a n t o , l i n d a n d o c o n l a c a p i t a l . I g l e s i a 
p a r r o q u i a l de S a n J u a n c o n e l e n t e r r a ­
m i e n t o de l o s c o n d e s de C a n i l l a s , d e b a j o 
d e l p r e s b i t e r i o , e n u n o s n i c h o s m u r a l e s . 
E n l a s a f u e r a s d e l p u e b l o , l a f i n c a de 
" E l Q u i n t o " , h o y d e s t i n a d a a l o s huér­
f a n o s de T e l é g ra f o s . D i g n o de v i s i t a e l 
p a r a j e l l a m a d o E l S o t i l l o . 

E n e l t é rmino de C a n i l l a s está e n c l a ­
v a d a l a b a r r i a d a de l a C i u d a d L i n e a l , 
c o n t ranv ía e léctr ico d e sde M a d r i d . 

CANILLEJAS 

M u n i c i p i o r e l a t i v a m e n t e m o d e r n o y a l 
q u e p e r t e n e c e p a r t e de l a b a r r i a d a m a ­
dr i leña de C i u d a d L i n e a l . E s t e p u e b l o 
s i rv ió e n 1 7 1 0 de a n t e s a l a de M a d r i d a l 
e j é rc i to d e l a r c h i d u q u e de A u s t r i a . C e r ­
c a de l a f u e n t e de l a P i o b e r a t u v i e r o n 
s u p r i m e r a e n t r e v i s t a l a r e i n a C r i s t i n a 
c o n d o n F e r n a n d o Muñoz, e n 1833 . 

E l p u e b l o c a r e c e de interés turíst ico. 

COBEÑA 

P u e b l o de fundación árabe e n e l s i ­

g l o X . F u é r e s i d e n c i a de m e r c a d e r e s y 
p l a t e r o s jud íos . S u i g l e s i a p a r r o q u i a l 
t i e n e u n a r c o r e b a j a d o t i p o H e r r e r a , de ­
b a j o d e l c o r o , q u e l l a m a l a atención. 

A 27 k i l óme t ros de M a d r i d . C a r r e t e r a 
de B a r a j a s , y u n a v e z p a s a d o e l p u e n t e 
s o b r e e l J a r a m a , tómese e l c a m i n o v e c i ­
n a l que , p a s a n d o p o r Bel lv ís , c o n d u c e a 
es t e p u e b l o . 

CORPA 

S e e n c u e n t r a e n u n a e x t e n s a y p e d r e ­
g o s a l l a n u r a , a 43 k i l ómet ros de M a d r i d , 
y e n l a c a r r e t e r a l l a m a d a d e l " G u r u g ú " , 
q u e p a r t e de A l ca l á de H e n a r e s y p a s a 
p o r V i l l a l v i l l a . C o m p r e n d e e n s u té rmino 
e l d e s p o b l a d o de V a l d e m o l i n o s , m o n t e s 
de e n c i n a y m a t a b a j a y fér t i l es t i e r r a s 
q u e r i e g a n v a r i o s m a n a n t i a l e s . A l g u n a s 
p i n t u r a s , u n a de e l l a s a t r i b u i d a a l D i ­
v i n o M o r a l e s , de v a l o r art ís t ico e n s u 
i g l e s i a p a r r o q u i a l . A r c ó n c o n l a m o m i a , 
v i s i b l e a t ravés de u n o s c r i s t a l e s , de d o n 
F r a n c i s c o C o l l a n t e , h i j o d a l g o de l a v i l l a , 
a s e s i n a d o e n 1 6 2 6 . 

E n l a s p r o x i m i d a d e s de C o r p a , m a ­
n a n t i a l e s de Pantueña, c o n abundantís i­
m o c a u d a l . 

COSLADA 

Pequeño m u n i c i p i o , a 15 k i l ómet ros de 
M a d r i d p o r l a c a r r e t e r a de V i cá l va ro . 
R e g a d o p o r e l r í o J a r a m a , c e r c a de l a 
v i l l a de S a n F e r n a n d o de H e n a r e s . 

N o t i e n e interés p a r a e l t u r i s t a . 

DAGANZO DE ARRIBA 

A 26 k i l óme t ros de M a d r i d p o r l a c a ­
r r e t e r a de B a r a j a s , P a r a c u e l l o s y D a -
g a n z o . F u n d a d o e n e l s i g l o X I I . 

E n s u té rmino , e l d e s p l o b a d o d e l A l -
m a z a n e j o , e n e l que a t r e s k i l ómet ros 
d e l p u e b l o ex is t ió o t r o d e l que no q u e d a 
más q u e l a i g l e s i a , v i s i b l e desde l a c a ­
r r e t e r a de F r e s n o de T o r o t e . 

E n s u s p r o x i m i d a d e s , l a f u e n t e d e l 
Charcón, c o n a g u a s a b u n d a n t e s ; p e r o 
s i n a r b o l a d o . 



Un rincón de la A l a m e d a 
de Osuna. 

FRESNO DE TOROTE 

D e fundación árabe, t omó s u n o m b r e 
de u n g i g a n t e s c o f r e s n o q u e ex is t ía e n 
e l a r r o y o T o r o t e . E n t i e m p o s p a s a d o s 
per tenec ió a l a p r i n c e s a de E b o l i . L a 
i g l e s i a de l a Asunc ión t i e n e e n e l r e t a ­
b l o u n c u a d r o de s u t i t u l a r a t r i b u i d o a 
G o y a . 

A c u a t r o k i l ómet ros , S e r r a c i n e s , p u e -
b l e c i l l o a g r e g a d o , c a s i e n r u i n a s . L o s 
a l r e d e d o r e s de F r e s n o s o n a g r a d a b l e s y 
p i n t o r e s c o s , c o n f rondos ís imas a l a m e d a s 
y b o s q u e c i l l o s c o n a b u n d a n t e s f u e n t e s . 

A 36 k i l ómet ros de M a d r i d , p o r l a 
m i s m a c a r r e t e r a q u e c o n d u c e a D a g a n z o . 

FUENTE EL SAZ 

S i t u a d o e n u n a f é r t i l y e x t e n s a l l a n u ­
r a d e l p a r t i d o de A l ca lá , d a t a de t i e m ­
p o s de l a R e c o n q u i s t a . S u i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l de S a n P e d r o es de g r a n d e s d i m e n ­
s i o n e s y de e s t i l o s gó t i co e l p r i m e r c u e r ­
p o ( s i g l o X I I I ) y románico e l s e g u n d o 
( s i g l o X V I ) . E l a l t a r m a y o r es b i z a n t i ­
n o , y e n e l c e n t r o h a y u n g r a n c u a d r o 
de S a n P e d r o , d e b i d o a F r a n c i s c o R i c c i . 
E n l a s p r o x i m i d a d e s d e l p u e b l o , l a e r m i ­
t a de l a S o l e d a d t i e n e u n t e c h o c o n n o ­
t a b l e a r t e s o n a d o . 

LOECHES 

A l a d e r e c h a de l a c a r r e t e r a q u e v a 
de M a d r i d a B a r c e l o n a , y a 31 k i l óme­
t r o s de l a c a p i t a l c a s t e l l a n a , se e n c u e n ­
t r a e s t a v i l l a , e n l a q u e p o r r e s t o s de 

ant iquís imos c i m i e n t o s y c u e v a s e n c o n ­
t r a d a s e n e l t é rmino se a v e r i g u a u n a 
fundación c e l t a o celt íbera, s i e n d o des ­
pués d o m i n a d a p o r l o s m u s u l m a n e s , e n 
c u y a época t u v o más i m p o r t a n c i a . 

S o n d i g n a s de v i s i t a l a i g l e s i a p a r r o ­
q u i a l , de a n t i g u a fundación y b a s t a n t e 
e s p a c i o s a ; l o s c o n v e n t o s de C a r m e l i t a s 
d e s c a l z a s y d o m i n i c a s , y e l p a l a c i o d e l 
c o n d e d u q u e de O l i v a r e s . 

E l c o n v e n t o de d o m i n i c a s es h o y p a n ­
teón de l a c a s a de A l b a , q u e p u e d e s e r 
v i s i t a d o c o n autor izac ión d e l c o n s e r j e . 

S o n f a m o s a s l a s a g u a s m i n e r a l e s de 
L o e c h e s , e x i s t i e n d o d o s b a l n e a r i o s , d e l 
c u a l u n o está e n explotac ión y se v i s i t a 
e n ,1a t e m p o r a d a de baños. L a s a g u a s c i ­
t a d a s t i e n e u n m a r c a d o p o d e r p u r g a n t e . 

MECO 

E n u n a c o l i n a , e n t r e d o s pequeños v a ­
l l e s y r o d e a d a de h u e r t a s , se h a l l a e s t e 
p u e b l o , q u e fué v i l l a de G u a d a l a j a r a . 
I g l e s i a de l a Asunc ión, d i g n a de u n a v i ­
s i t a . I n t e r e s a n t e s p a r a e l t u r i s m o , l a 
H u e r t a y F u e n t e de l a s M o n j a s . F r o n d o ­
s a a l a m e d a , c o n u n b u e n m a n a n t i a l y v a ­
r i o s a r r o y o s . S i t i o a g r a d a b l e p a r a e x ­
c u r s i o n e s , m u y p róx imo a l a estación 
d e l f e r r o c a r r i l . 

E l p u e b l o es célebre p o r l a f a m o s a 
" b u l a " de s u n o m b r e , p r o m u l g a d a e n 
1772 , y q u e permi t ía a l o s c r i m i n a l e s 
g o z a r d e l d e r e c h o de a s i l o acog iéndose 
a l a i g l e s i a p a r r o q u i a l . E s t a b u l a a b a r ­
c a b a t o d o e l t e r r i t o r i o q u e c o m p r e n d e e l 
a r z o b i s p a d o de T o l e d o . 



ACTUACIÓN DEL SINDICATO 
DE INICIATIVAS 

JUNTA GENERAL EXTRAORDINA­
RIA 

C o n v o c a d a e n f o r m a r e g l a m e n t a r i a 
p o r e l p r e s i d e n t e de l a e n t i d a d , y p r e v i o 
a c u e r d o d e l C o n s e j o D i r e c t i v o , se reunió 
e n sesión e x t r a o r d i n a r i a l a J u n t a g e n e r a l 
d e l S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a s de M a d r i d , 
e n l a t a r d e d e l p a s a d o día 5 de j u l i o . 

L a reunión t u v o p o r ob j e to c u b r i r l a s 
v a c a n t e s e x i s t e n t e s e n e l C o n s e j o p o r 
d i v e r s a s d i m i s i o n e s y b a j a s . P o r u n a n i ­
m i d a d f u e r o n e l e g i d a s p a r a c u b r i r l os 
c a r g o s v a c a n t e s l a s e n t i d a d e s Un ión R a ­
d io , L íneas Aé reas P o s t a l e s Españolas, 
Asoc iac ión E s p e r a n t i s t a Española, B a n ­
co Español de Crédito y Capítol . 

Además , se vo tó p o r u n a n i m i d a d u n a 
modi f icación de E s t a t u t o s que a f e c t a a 
l o s artículos 8.° y 10, que h a n q u e d a d o 
r e d a c t a d o s e n l a f o r m a que se p u b l i c a n 
e r e l p r e s e n t e número. C o n l a l e c t u r a d e l 
a c t a de l a sesión a n t e r i o r de J u n t a ge­
n e r a l e x t r a o r d i n a r i a se d i e r o n p o r a p r o ­
b a d o s d e f i n i t i v a m e n t e l o s capítulos d e l 
R e g l a m e n t o g e n e r a l que en a q u e l l a se­
sión se d i s c u t i e r o n . 

* * * 

C o m o c o n s e c u e n c i a d e l a c u e r d o t o m a ­
do p o r l a J u n t a g e n e r a l e n l a sesión r e ­
señada, h a n t o m a d o posesión de s u s c a r ­
gos de c o n s e j e r o l o s señores d o n J u l i o 
M a n g a d a , e n representación de l a A s o ­
ciación E s p e r a n t i s t a Española, y d o n 
José V i n i e g r a , s u b d i r e c t o r de L íneas 
Aéreas , n o h a b i e n d o d e s i g n a d o d e l e gado 
h a s t a l a f e c h a l a s e n t i d a d e s r e s t a n t e s . 

SERVICIOS TURISTICOS 

D u r a n t e t o d o e l v e r a n o h a v e n i d o f u n ­
c i o n a n d o n o r m a l m e n t e l a o f i c i n a de i n ­
formación d e l S i n d i c a t o , habiéndose s u ­
m i n i s t r a d o 412 i n f o r m e s , p a r t i c u l a r m e n ­
te a t u r i s t a s f r a n c e s e s y a l o s S i n d i c a ­
t os de M a r r u e c o s . L a Secretar ía h a t r a ­

b a j a d o a c t i v a m e n t e en l a preparación de 
l a s e r i e de f o l l e t o s de l a p r o v i n c i a de M a ­
d r i d , e l p r i m e r o de l o s c u a l e s habrá s i d o 
y a d i s t r i b u i d o c u a n d o este número l l e ­
gue a m a n o s de n u e s t r o s l e c t o r e s . 

ESTATUTOS DEL SINDICATO DE 

INICIATIVAS DE MADRID 

(Con las modificaciones aprobadas en la 
sesión extraordinaria de Junta general 
de la entidad, celebrada el día 5 de julio.) 

C A P Í T U L O P R I M E R O . 

Título y fines de la Asociación. 

Ar t í cu lo 1.° Se c o n s t i t u y e e n M a ­
d r i d , y c o n d o m i c i l i o e n l a l o c a l i d a d , 
u n a Asoc iac ión turíst ica que , c o n e l t ítu­
lo de " S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a s de M a ­
d r i d " , tendrá c o m o f i n e s i n m e d i a t o s l a 
p r o s p e r i d a d y b i e n e s t a r de l a c i u d a d 
c u y o n o m b r e l l e v a , f a c i l i t a n d o l a v e n i d a 
de f o r a s t e r o s . P a r a e l l o se dedicará l a 
e n t i d a d a l a p r o p a g a n d a e s p e c i a l de M a ­
d r i d y s u r eg i ón ; a p r o c u r a r e l embe l l e ­
c i m i e n t o , h i g i e n e , c o m o d i d a d e s y p u l c r i ­
t u d c ív ica de l a c a p i t a l ; a información 
g r a t u i t a de t o d o s l o s órdenes a l o s f o r a s ­
t e r o s ; a v e l a r p o r l a b u e n a c a l i d a d de l o s 
h o s p e d a j e s de t o d a s c l a s e s ; a l a o r g a n i ­
zación de v i a j e s y e x c u r s i o n e s , t a n t o de 
h a b i t a n t e s de M a d r i d h a c i a e l e x t e r i o r 
c o m o de o t r a s r e g i o n e s o países a n u e s ­
t r a c i u d a d ; a d i r i g i r l a s v i s i t a s d e t a l l a ­
das de M a d r i d p a r a l o s f o r a s t e r o s ; a ges­
t i o n a r l a c o n s t a n t e m e j o r a de l o s m e d i o s 
de locomoción c o n b a r a t u r a e n l o s s e r v i ­
c i o s de t u r i s m o ; a e s t a b l e c e r r e l a c i o n e s 
f i j a s o c i r c u n s t a n c i a l e s c o n e n t i d a d e s s i ­
m i l a r e s p a r a f a v o r e c e r e l i n t e r c a m b i o t u ­
ríst ico c o n España y e l e x t r a n j e r o , y a 
h a c e r t o d a s l a s m o c i o n e s y g e s t i o n e s ne ­
c e s a r i a s p a r a e l éx i to de s u s f i n e s . L a 
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S o c i e d a d se serv i rá p a r a e l l o de c u a n t o s 
m e d i o s de p r o p a g a n d a estén a s u a l c a n ­
ce ; montará u n a o f i c i n a de in f o rmac ión , 
publ icará u n a r e v i s t a de t u r i s m o y e s t a ­
blecerá a q u e l l o s s e r v i c i o s que c r e a út i les 
a l o s f i n e s de l a e n t i d a d . 

A r t . 2." E l S i n d i c a t o de I n i c i a t i v a s 
podrá o r g a n i z a r c o n c u r s o s , e x p o s i c i o n e s 
y f e s t e j o s p o r s u c u e n t a , o p r e s t a r s u 
c o n c u r s o a l a s e n t i d a d e s públicas q u e 
a c u e r d e n l a celebración de l o s m i s m o s ; 
p e r o n o podrá p a r t i c i p a r n u n c a e n l a o r ­
ganizac ión n i dirección de f i e s t a s q u e 
t e n g a n u n f i n c o m e r c i a l ; n i r e p a r t i r e n ­
t r e s u s s o c i o s p a r t e a l g u n a de f o n d o t u ­
r íst ico n i s u b v e n c i o n e s r e c i b i d a s o bene ­
f i c i o s q u e se o b t e n g a n , q u e habrán s i e m ­
p r e de i n v e r t i r s e f o r z o s a m e n t e e n l a c o n ­
secución de l o s f i n e s d e t a l l a d o s e n e s t o s 
E s t a t u t o s . 

C A P Í T U L O I I , 

De los socios. 

A r t . 3.° I n t e g ra rán es te S i n d i c a t o l a s 
s i g u i e n t e s c l a s e s de m i e m b r o s : protec­
tores: A), o f i c i a l e s ; B), p a r t i c u l a r e s ; 
numerarios: A), i n d u s t r i a l e s ; B), p a r ­
t i c u l a r e s ; y adheridos. Pod rán s e r m i e m ­
b r o s p r o t e c t o r e s o f i c i a l e s l a s C o r p o r a ­
c i o n e s públicas que c o n t r i b u y a n a l s o s t e ­
n i m i e n t o d e l S i n d i c a t o c o n u n a a p o r t a ­
ción n o i n f e r i o r a 1.000 p e s e t a s a n u a l e s . 
Des ignarán de s u s eno u n d e l e g a d o q u e 
l a s r e p r e s e n t e e n es te o r g a n i s m o , e l c u a l 
será e l e g i b l e p a r a t o d o s l o s c a r g o s q u e se 
p r o v e a n p o r elección, y tendrá v o z y v o t o 
en l a s J u n t a s g e n e r a l e s , así c o m o l o s de­
r e c h o s r e c o n o c i d o s a l o s s o c i o s de núme­
r o . L o s p r o t e c t o r e s p a r t i c u l a r e s serán 
a q u e l l a s e n t i d a d e s o p e r s o n a s q u e c o n ­
t r i b u y a n c o n u n a c u o t a mín ima a n u a l de 
6 0 0 p e s e t a s . Tendrán idénticos d e r e c h o s 
q u e l o s p r o t e c t o r e s o f i c i a l e s . L o s m i e m ­
b r o s n u m e r a r i o s tendrán v o z y v o t o 
e n l a s J u n t a s g e n e r a l e s , d is f rutarán de 
l o s s e r v i c i o s o r g a n i z a d o s e x c l u s i v a m e n t e 
p a r a l o s s o c i o s de e s t a índole y serán 
e l e g i b l e s p a r a t o d o s l o s c a r g o s no r e s e r ­
v a d o s a l a s e n t i d a d e s . L o s i n d u s t r i a l e s 

abonarán u n a c u o t a mín ima m e n s u a l de 
10 p e s e t a s , t e n i e n d o d e r e c h o a u n a m e n ­
ción de s u e s t a b l e c i m i e n t o e n l a Guía 
i n d u s t r i a l de l a R e v i s t a y a q u e se i n f o r ­
m e s o b r e s u i n d u s t r i a g r a t u i t a m e n t e a 
l o s f o r a s t e r o s . L o s m i e m b r o s p a r t i c u l a ­
r e s abonarán u n a c u o t a mín ima de c i n c o 
p e s e t a s . Serán m i e m b r o s a d h e r i d o s a q u e ­
l l o s p a r t i c u l a r e s q u e l o d e s e e n y a b o n e n 
u n a c u o t a n o i n f e r i o r a d o s p e s e t a s . N o 
tendrán v o z n i v o t o e n l a s J u n t a s g ene ­
r a l e s n i serán e l e g i b l e s p a r a c a r g o a l g u ­
n o . D is f ru tarán de l o s s e r v i c i o s q u e e l 
S i n d i c a t o a c u e r d e p a r a e s t a c l a s e de 
m i e m b r o s y de l a s b o n i f i c a c i o n e s q u e e n 
l o s s e r v i c i o s de p a g o se c o n c e d a n a t o d o s 
l o s de l a e n t i d a d . 

P a r a h a c e r u s o d e l d e r e c h o de v o z y 
v o t o a q u e se r e f i e r e e l pá r ra fo a n t e r i o r 
habrán de e s t a r l o s m i e m b r o s a l c o r r i e n ­
te e n e l p a g o de s u s c u o t a s y l l e v a r f i g u ­
r a n d o e n e l S i n d i c a t o t r e s m e s e s p o r l o 
m e n o s . 

A r t . 4.° Pod rán s e r n o m b r a d o s m i e m ­
b r o s de h o n o r a q u e l l a s a u t o r i d a d e s o 
p e r s o n a s de a l t o p r e s t i g i o s o c i a l q u e 
a c u e r d e l a J u n t a g e n e r a l . 

A r t . 5.° T o d o s l o s m i e m b r o s r e c i b i ­
rán g r a t u i t a m e n t e l a R e v i s t a e d i t a d a p o r 
e! S i n d i c a t o . L o s m i e m b r o s p r o t e c t o r e s 
tendrán d e r e c h o a 10 e j e m p l a r e s de c a d a 
número . 

C A P Í T U L O I I I . 

De los recursos. 

A r t . 6.° Const i tu irán l o s r e c u r s o s d e l 
S i n d i c a t o l a s s u b v e n c i o n e s , c u o t a s , a p o r ­
t a c i o n e s y d o n a t i v o s de s u s m i e m b r o s o 
l o s q u e se r e c i b a n c i r c u n s t a n c i a l m e n t e ; 
l o s p r o d u c t o s n e t o s de l a R e v i s t a y p u ­
b l i c a c i o n e s de p a g o , y l o s b e n e f i c i o s p r o ­
p o r c i o n a d o s p o r l o s s e r v i c i o s de t u r i s m o 
q u e d e p e n d a n d e l S i n d i c a t o , o p o r l o s a c ­
t o s o r g a n i z a d o s de a c u e r d o c o n e s t o s E s ­
t a t u t o s c o n e l e x c l u s i v o o b j e t o de a u m e n ­
t a r e l h a b e r s o c i a l . Tamb ién podrán f o r ­
m a r p a r t e de éste e l p r o d u c t o n e t o de 
c u a n t a s c o n c e s i o n e s l e f u e s e n o t o r g a d a s 
o f i c i a l m e n t e . 
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C A P Í T U L O I V . 

Del régimen y gobierno de la Sociedad. 

A r t . 7." L a J u n t a g e n e r a l estará f o r ­
m a d a p o r t o d o s l o s m i e m b r o s p r o t e c t o ­
r e s y n u m e r a r i o s . Ce lebrará a n u a l m e n t e 
u n a sesión o r d i n a r i a , q u e tendrá l u g a r 
e n M a d r i d , e n e l l o c a l s o c i a l , e n l a p r i ­
m e r a q u i n c e n a de e n e r o , q u e se c o n ­
vocará i n d i v i d u a l m e n t e y p o r m e d i o de 
l a p r e n s a , c o n c i n c o días de ant ic ipación 
p o r l o m e n o s . E n l a c o n v o c a t o r i a se de­
ta l lará e l o r d e n d e l día. L a s r e u n i o n e s 
e x t r a o r d i n a r i a s l a s convocará e l p r e s i ­
d e n t e c u a n d o l a s c i r c u n s t a n c i a s l o r e ­
q u i e r a n o l o p i d a l a m i t a d , a l m e n o s , d e l 
C o n s e j o o l a t e r c e r a p a r t e d e l t o t a l de 
l o s m i e m b r o s p r o t e c t o r e s y de número. 
L a s r e u n i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s se a t e n ­
drán e x c l u s i v a m e n t e a l o r d e n d e l día y 
n o podrán p a s a r de dos a l año. L o s a c u e r ­
d o s de l a s J u n t a s g e n e r a l e s se t omarán 
p o r mayor í a . 

C A P Í T U L O V . 

Del Consejo directivo. 

A r t . 8.° E l S i n d i c a t o estará g o b e r n a ­
d o p o r u n C o n s e j o d i r e t i v o e l e g i d o e n t r e 
l o s m i e m b r o s de número y p r o t e c t o r e s . 
L o s c a r g o s , r e e l e g i b l e s , se renovarán p o r 
m i t a d c a d a d o s años, haciéndose l a p r i ­
m e r a renovac ión a l o s dos años de c o n s ­
t i t u i d o e l p r i m e r C o n s e j o y añadiendo l a 
elección de p r e s i d e n t e a l a s e g u n d a m i ­
t a d , y serán l o s s i g u i e n t e s : p r e s i d e n t e , 
d o s v i c e p r e s i d e n t e s , t e s o r e r o , c o n t a d o r y 
s e i s v o c a l e s . S u s o b l i g a c i o n e s serán l a s 
de c o s t u m b r e e n t o d a s l a s A s o c i a c i o n e s , 
y se deta l larán e n e l R e g l a m e n t o gene ­
r a l . E l C o n s e j o tendrá carácter i n s p e c ­
t o r y f i s c a l i z a d o r , y se reunirá, c u a n d o 
m e n o s , u n a v e z a l t r i m e s t r e . 

E n c a s o de f a l l e c i m i e n t o o dimis ión de 
a l g u n o d e s u m i e m b r o s , quedará l a v a ­
c a n t e p o r p r o v e e r h a s t a l a p r i m e r a J u n ­
t a g e n e r a l , de c u a l q u i e r c l a s e q u e ésta 
s ea , e l ig iéndose e n t o n c e s l a v a c a n t e c o n 
carácter i n t e r i n o , p a r a s e r r e n o v a d a o 
c o n f i r m a d a c u a n d o e s t a t u r i a m e n t e co­

r r e s p o n d a . S i l a s d i m i s i o n e s o a u s e n c i a s 
s u p o n e n mayor ía , e l p r e s i d e n t e , o q u i e n 
le s u s t i t u y a , convocará a J u n t a g e n e r a l 
e x t r a o r d i n a r i a ; p e r o e n e l c a so de que se 
h u b i e s e n c e l e b r a d o l a s d o s a q u e se r e ­
f i e r e e l art ículo 7.°, s o l a m e n t e podrá ce­
l e b r a r s e p a r a l a elección de e s t a s v a ­
c a n t e s . 

A r t . 9.° Tendrá además e l S i n d i c a t o , 
p e r o s i n f o r m a r p a r t e d e l C o n s e j o , u n se­
c r e t a r i o g e n e r a l c o n carácter de f u n c i o ­
n a r i o , q u e desempeñará, c o n l a r e t r i b u ­
ción n e c e s a r i a , e l c a r g o de j e f e de o f i c i ­
n a s y s e r v i c i o s . 

A r t . 10 . D e l s eno d e l C o n s e j o D i r e c ­
t i v o se nombrará u n Comi té E j e c u t i v o , 
q u e será e l e n c a r g a d o de l l e v a r a l a prác­
t i c a t o d o s l o s a c u e r d o s de l a s J u n t a s ge­
n e r a l e s y d e l C o n s e j o , así c o m o de v i g i ­
l a r y d i r i g i r l a m a r c h a d e l S i n d i c a t o y 
r e s o l v e r a q u e l l o s a s u n t o s u r g e n t e s c u y a 
i m p o r t a n c i a n o j u s t i f i q u e c o n v o c a t o r i a a 
sesión e x t r a o r d i n a r i a d e l C o n s e j o . 

Const i tu i rán e l Comi t é e l p r e s i d e n t e y 
c u a t r o m i e m b r o s d e l C o n s e j o , u n o de l o s 
c u a l e s habrá de s e r f o r z o s a m e n t e e l t e ­
s o r e r o . L o s t r e s m i e m b r o s r e s t a n t e s se­
rán d e s i g n a d o s p o r e l C o n s e j o . E n c a s o 
de a u s e n c i a d e l p r e s i d e n t e , será sustituí-
do p o r e l v i c e p r e s i d e n t e q u e c o r r e s p o n ­
d a , p e r t e n e z c a o n o a l Comité . 

E l s e c r e t a r i o g e n e r a l f o rmará también 
p a r t e d e l Comité , p e r o s i n v o t o , y c o n s ­
t i tuirá, c o n e l p r e s i d e n t e y t e s o r e r o , u n a 
De legac ión P e r m a n e n t e p a r a r e s o l v e r 
t o d o l o c o n c e r c i e n t e a l a m a r c h a de l o s 
s e r v i c i o s . 

L o s a c u e r d o s d e l Comi té serán f i r m e s , 
p e r o de e l l o s dará c u e n t a a l C o n s e j o e n 
l a s s e s i o n e s q u e éste c e l eb r e m e d i a n t e l a 
l e c t u r a de a c t a s e i n f o r m e s de Tesore r í a 
y Secretar ía . 

C A P Í T U L O V I . 

De los servicios y reglamentos. 

A r t . 1 1 . E l C o n s e j o d i r e c t i v o r e d a c ­
ta rá y l l evará a l a aprobación de l a J u n ­
t a g e n e r a l más p róx ima e l R e g l a m e n t o 
p a r a e l f u n c i o n a m i e n t o d e l S i n d i c a t o . 
Tamb i én redac tará y aprobará p o r sí l o s 
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R e g l a m e n t o s de s e r v i c i o s y de o r d e n i n ­
t e r i o r , y e n l a p r i m e r a sesión q u e c e l e b r e 
t omará l a s d i s p o s i c i o n e s n e c e s a r i a s p a r a 
l a rápida implantac ión de l o s s e r v i c i o s y 
apar ic ión de l a R e v i s t a , a c o r d a n d o t a m ­
bién l a s v e n t a j a s que h a n de c o n c e d e r s e 
e n re lac ión c o n e s t o s e x t r e m o s a l o s 
m i e m b r o s n u m e r a r i o s y a d h e r i d o s , d e 
t o d o l o c u a l dará c u e n t a a l a J u n t a ge­
n e r a l . 

C A P Í T U L O V I L 

Disposiciones generales. 

A r t . 1 2 . E l C o n s e j o d i r e c t i v o podrá 
g e s t i o n a r y l l e v a r a c a b o l a i n c o r p o r a ­
ción d e l S i n d i c a t o a l a Federac ión de 
S i n d i c a t o s de I n i c i a t i v a s españoles. 

A r t . 1 3 . L o s E s t a t u t o s sólo podrán 
s e r m o d i f i c a d o s e n J u n t a g e n e r a l e x t r a ­
o r d i n a r i a , p a r a c u y a c o n v o c a t o r i a serán 
p r e c i s a s l a s c o n d i c i o n e s q u e d e t e r m i n a e l 
capítulo y pár ra fo c o r r e s p o n d i e n t e a es­
t a s A s a m b l e a s . 

L a disolución d e l S i n d i c a t o sólo podrá 
a c o r d a r s e e n u n a J u n t a e x t r a o r d i n a r i a 

n o m b r a d a a l e f ec to , y , e n t a l c a s o , s u s 
f o n d o s se apl icarán a f i n e s e s e n c i a l m e n ­
t e tur ís t icos o benéf icos q u e l a A s a m b l e a 
de terminará , e n t r e g a n d o e l m o b i l i a r i o y 
a r c h i v o a l exce lent ís imo A y u n t a m i e n t o 
de M a d r i d . 

MOVIMIENTO 
SOCIAL 

H a n s i d o d a d o s de b a j a e n e l S i n d i ­
c a t o p o r f a l t a de p a g o d o n A n g e l G a ­
l l a r d o , c o n t r a t i s t a de a u t o c a r s , de M a ­
d r i d , y d o n P í o A r e n a s de L a m o , e d i t o r , 
t ambién de M a d r i d . 

L a Secre tar ía r u e g a a l o s señores s o ­
c i o s q u e n o se e n c u e n t r e n a l c o r r i e n t e 
e n e l p a g o de s u s c u o t a s p a s e n p o r l a s 
o f i c i n a s ( C a r r e t a s , 33 ) a h a c e r s e c a r g o 
de l o s r e c i b o s p e n d i e n t e s , a l o b j e t o de 
n o p e r d e r l o s d e r e c h o s q u e c o m o m i e m ­
b r o s l e s c o r r e s p o n d e n . Según e l R e g l a ­
m e n t o , l a s p u b l i c a c i o n e s d e l S i n d i c a t o 
s o l a m e n t e se p u e d e n e n v i a r a q u i e n e s 
están a l c o r r i e n t e e n s u s p a g o s . 

SINDICATO DE INICIATIVAS DE MADRID 

BOLETIN DE ADHESION 

(Nombre y apellidos o razón social) 
residente en , calle de , 

desea formar parte del Sindicato de Iniciativas de Madrid en calidad de 

miembro f con la aportación mensual 

de pesetas, aceptando las condiciones establecidas 

para esta clase de miembros, así como los Estatutos y Reglamento de 

la entidad. 
(Fecha y firma) 

Señor Presidente del Sindicato de Iniciativas. 

c_-s 16 



rareza de su d ignidad. Fué constru ida su pr imera fábrica en 1136 y 

reedif icada por el cardenal C isneros en 1488. P o r su forma recuerda 

a l a catedral de To l edo , y es de estilo o j i va l en todas sus partes, menos 

la torre, que fué l evantada medio s ig lo después. E l inter ior está d i v i d i do 

en tres naves con oj ivas apoyadas en 43 pi lares, y las bóvedas ostentan 

el escudo de armas de C isneros en los florones del centro. E l sepulcro 

del cardenal , t ras ladado en 1851 desde l a ig les ia de S a n Ildefonso, donde 

estaba pr imit ivamente , es obra proyec tada por el escultor florentino 

Domen i co Fance l l i . M u e r t o Fance l l i , le fué encomendado el trabajo a 

Bartolomé Ordóñez, quien llevó a cabo ésta y otras obras en C a r r a r a , 

con a y u d a de artistas i ta l ianos. Fué traído a España el sepulcro en 1520 

y costó 2.100 ducados de oro. 

E s asimismo obra sobresaliente en este templo l a reja de l a C a p i l l a 

M a y o r , debida a Juan Francés. 

S igu iendo a la derecha llégase a la P l a z a del Pa lac io , donde se ha l l a 

el ant iguo de los arzobispos de To l edo , h o y Archivo General Central, F u n ­

dado en 1209 por el arzobispo R o d r i g o Ximénez de R a d a , conserva de esa 

época dos ajimeces góticos. E n el s ig lo X I V el pre lado don Pedro T e n o r i o 

levantó el muro de granito labrado y las torres que aún subsisten. L a 

fachada tiene tres cuerpos: a la i zqu ierda del segundo patio, de g ran 

r iqueza de ornamentación plateresca y columnas cor int ias, está l a esca­

lera p r inc ipa l , suntuosa y de hermoso a lmohadi l lado . E l salón de C o n ­

ci l ios, de un ámbito de cuarenta metros de long i tud, ha s ido restaurado 

por M a n u e l J . de La redo . 

O b r a de A l o n s o de Cova r rub i a s , como el Co l eg i o M a y o r de S a n 

Ildefonso, el A r c h i v o de Alcalá es uno de los edificios que con m a y o r 

magni f icencia i lustran la histor ia del Renac imiento español. Enseñados 

nuestros primeros renacentistas en la idea gótica de l a arqui tectura, d i -

jérase q u e . l a f lor quintaesenciada de aquel la forma, equivalente cr ist iano 

hasta cierto punto del arte mudejar, trasciende a la grac ia art i f ic iosa del 

plateresco, con acento pecul iar . 

E l A r c h i v o de Alcalá contiene sesenta mi l legajos, d i v id idos en sec­

ción histórica y admin is t ra t i va , y ocupa cuarenta y nueve salas. F i g u r a n 

en él documentos de Ja Inquisición de T o l e d o y V a l e n c i a , g ran número 

de papeles de Es t ado desde el s ig lo X V I I , una colección de autógrafos 

de pr inc ipes y reyes de España, entre ellos l a abdicación de Fe l ipe V ; 

documentos y l ibros de la Cámara de C a s t i l l a , el proceso de l a cano­

nización de S a n D i e go de Alcalá, etc. 

T o r r e o n e s de la Mura l l a 

a expensas de Cisneros , asimismo, l a Biblia complutense o Políglota, 
en hebreo, latín, gr iego y caldeo, por el estampador A r n a r d o Gu i l l e rmo 
de Broca r . Ca r l o s II el Hech i zado es quien confiere a Alcalá de Henares 
el título de c iudad, restaurándola así en su ant igua d ign idad romana. 

S o n hijos prec laros de Alcalá de Henares , Fernando I, hermano de 
C a r l o s V ; C a t a l i n a de Aragón, l a hi ja de los Reyes Católicos, que casó 
con E n r i q u e V I I I de Ing laterra ; M . de Cervantes ; los médicos Cristóbal 
de la V e g a , Bustamante de l a Cámara y F ranc i s co de S i l v a ; A n t o n i o de 
Solís, h is tor iador de la conquista de Méjico; el Arc ipres te de H i t a , y el 
arquitecto Pedro G u m i e l . 

Ac tua lmente tiene 13.000 habitantes. E s estación del ferrocarr i l de 
M a d r i d a Z a r a g o z a y Barce lona , y pasa también por e l la la carretera 
general que conduce a las mismas citadas poblaciones. S u campo, m u y 
feraz, produce cereales y excelentes horta l izas y fruta de regadío. H a y 
fábricas de curt idos, grasas y jabones, har inas, loza , chocolates y a l ­
mendras garapiñadas m u y famosas en la confitería nac iona l , i lustrada 
por tantas monjas, como las de S a n Leandro en Sev i l l a y las de San ta 
Te resa de A v i l a , entre otras. 



E l aspecto de la población, 
decoroso y noble en l a ru ina 
de su ant igua grandeza, denota 
l a preponderanc ia ru ra l de sus 
elementos de v i d a actuales* A l ­
calá de Henares , en el t razado 
l impio de sus calles, en l a es­
pac iosa anchura de sus plazas, 
en el recato umbroso de sus 
plazuelas, a l socaire de los m u ­
ros conventuales, en l a ameni ­
dad de sus sal idas a l C a m p o 
Laudab le , que así se l l ama con 
gracioso prest ig io lat ino el que 
rodea la c iudad, conserva hoy 
todavía cierto perfume clásico 
como prendido en el eco de 
sus bóvedas ingentes. 

Preside l a c iudad en el cen­
tro de su P l a z a M a y o r o de 
l a Constitución, a uno de c u ­
yos lados corre una acera de 

porches, la estatua de Cervantes , baut izado en la par roqu ia * de Santa 
María. A l este de l a P l a z a M a y o r se a l za el Co l eg i o de S a n Ildefonso, 
sede que fué de la Universidad alcalaína. F u n d a d a en 1498 por el car ­
denal Ximénez de C isneros y abierta a l a enseñanza en 1508, dícese que 
llegó a darse lección en e l la a más de doce m i l estudiantes. Desalo jados 
los estudios superiores a l ser trasladados a M a d r i d cien años ha, ocupa 
actualmente el edi f ic io el Instituto Complutense , de segunda enseñanza. 

Cons t ru ido en su pr imera traza por Pedro Gumie l , en 1508, fué re­
edificado en 1543 por Rod r i g o G i l de Ontañón, autor de la fachada, 
hecha con p iedra de Tamajón, c u y a dorada b lancura le presta tan ranc ie 
a t ract ivo . E s de estilo Renacimiento , con grandes rel ieves y está d i v id ida 
en los dos pr imeros cuerpos en c inco partes por columnas platerescas. 
C u a t r o medallones con los doctores máximos de l a Iglesia adornan las 
ventanas bajas; a lo largo del segundo cuerpo corre una ga l ena de arcos 
estriados, cor tada en el centro por un ático, y en medio del frontón que 
lo remata aparece el Redentor bendic iendo a l mundo. U n a balaustrada 
final se corona con agujas góticas y rodea tres partes de l a fachada el 

cordón de S a n Franc i sco . E n 
el centro álzase la puerta, con 
columnas platerescas y co r in ­
tias adosadas a los lados, y 
cuatro guerreros y escudos de 
C isneros o r l an el balcón p r i n ­
c ipa l . E l tercer cuerpo sostiene 
un g ran escudo imper ia l con 
las co lumnas de Hércules y 
dos reyes de armas. 

E l inter ior contiene nota­
bles pat ios: uno de ellos, obra 
de José Sopeña en 1670, c i r ­
cundado de 96 co lumnas co­
r int ias y jónicas, en el centro 
del cua l se e leva una estatua 
moderna del fundador de l a 
Un i v e r s i dad ; y otro, l l amado 
Trilingüe, con 36, debido a l 
ingenio de Pedro de l a Co t e -
ra , en 1557, donde S e ha l l a el , g , e S Í a M a 9 i s t r a , : S epu l c ro del Ca rdena l C isneros 

célebre Paran in fo , que ostenta 

un hermoso artesonado mor isco y está rodeado de interesantes yeserías p l a ­

terescas. D e este mismo estilo es el pa t io Trilingüe. Es te y el Paran in fo 

han sido recientemente restaurados, conservando escrupulosamente su ca ­

rácter, por el Pa t ronato N a c i o n a l del T u r i s m o . 

As im ismo , se ha insta lado un típico mesón castel lano, denominado 

Hostería del Estudiante, que con sus ampl ios y pintorescos patios, bodega 

y comedor, ornamentados con tinajas, jamugas, si l las de montar, mantas, 

alforjas, candiles, etc. y muebles de arte popu lar reg ional , evocan los 

glor iosos tiempos de la U n i v e r s i d a d complutense. E n d icha Hostería, que 

se comunica directamente con el pat io Trilingüe, se s i rve la coc ina 

netamente española. 

A l a U n i v e r s i d a d agregó Cisneros la ig lesia de San Ildefonso. Cons t a 

de una sola nave gótica y encierra el sepulcro del médico de Fe l ipe II, 

don F ranc i sco Va l l e s , el Divino. 

A l suroeste de l a P l a z a M a y o r , l a calle de Esc r i t o r i o s conduce a la 

P l a z a de los Santos Niños, y en el la se a l za la Magistral, única ig les ia 

de este título en España, y que sólo con la de L o v a i n a comparte la 

F a c h a d a del A rch ivo 



N O M B R E Y S I T U A C I O N 

D E L E S T A B L E C I M I E N T O 

P R E C I O D E H A B I T A C I O N E S PRECIO DE COMIDAS P R E C I O 

POR PENSIÓN 
SER­

VICIO 

IM­

PUES­
N O M B R E Y S I T U A C I O N 

D E L E S T A B L E C I M I E N T O 
C O N 

U N A C A M A 
U N A C A M A 

DOS PERSONAS 

C O N 
DOS C A M A S 

Des ­
ayuno 

Al­
muerzo 

Co-
mida 

Y P E R S O N A 
SER­

VICIO 
TOS 

Pesetas Pesetas Pesetas Ptas . Ptas . Ptas Pesetas Ptas. 

H O T E L N U E V A N A V A R R A 

P i y Marga l l , 11 5 a 7 10 a 14 10 a 14 1,50 5,50 6 , - 14 a 25 1 0 % 1,25 

Tercer grupo 

10 a 14 10 a 14 1,50 5,50 6 , - 14 a 25 1 0 % 1,25 

H O T E L A M E R I C A N O 

Puer ta del Sol, 11 y 12... 10 20 20 1,50 6 - 6 — 1 2 a 2 5 10 » 1 -

H O T E L C O R U Ñ E S A 

Av. P i y Marga l l , 7 5 a 10 10 a 20 10 a 20 1,50 6 - 6 - 12 a 22 10 » 1 -

H O T E L P E N I N S U L A R 

C. a San Jerónimo, 23 5 a 10 10 a 15 12 a 30 1,50 5 - 6 - 12 a 17 10 * 1 -

P E N S I O N M O R A 

Paseo del Prado, 32 5 10 10 1,50 5 - 5 - 12 a 15 10 » 1 -

H O T E L D U Ñ A I T U R R I A 

P laza del Angel , 13 5 a 7 10 a 12 10 a 12 1 - 5 - 6 - 1 2 a l 5 10 » 1 -

H O T E L N U E V A Y O R K 

Av . de Eduardo Dato, 4. . . 5 a 12,50 10 a 25 10 a 25 1,50 6,50 7 - 12,50 a 30 10 » 1,50 

H O T E L V A L E N C I A 

Av . P i y Marga l l , 22 ... 6 12 12 1,25 5 - 5 - 12 a 15 10 » 1 -

H O T E L T U R I A 

Tetuán, 15 4 a 7 7 a 9 1 0 a l 5 1,50 10 » 1 -

H O T E L U R Z A Y 

Dato, 27 6 12 12 1 - 5 - 5 - 12 10 » 1 -

H O T E L N E G R E S C O 

Mesonero Romanos, 11... 6 15 11 1,50 5 - 6 - 12,50 10 * 1 -

H O T E L G R E D O S 

Av . Dato, 8 5 10 10 1,20 5 - 5 - 12,50 10 » 1 -

H O T E L A R A G O N 
Cruz-Núñez de Arce 

1,20 

H O T E L D A R U E 
Constantino Rodríguez, 7. 3 

| 

3 - 3 -

RESTAURANTES 
R I T Z 

P la za de l a Leal tad, 1... 
P A L A C E 

P laza de las Cortes, 7 
C A P I T O L 

Av . de Eduardo Dato, 1... 

1 4 -

1 4 -

1 2 -

1 5 , -

1 5 -

1 2 -

E N P R O V I N C I A S U T I L I C E L O S S E R V I C I O S D E H O T E L E S U N I D O S , S . A . 



ESTABLECIMIENTOS RECOMENDADOS A L TURISTA 

A g e n c i a s de via jes Bancos 

P i d a usted cuantos datos ne­
cesite para viajar por todo el 
mundo , y adquiera sus bi l le­
tes para cualquier medio de 

transporte en 

V I A J E S C A R C O 
Pi y Margall 10-Tel. 21130 

M a d r i d 

V I A J E S E S P A Ñ A 
V E A N U E S T R O S 

P R E C I O S 

Marqués de Cubas, 18 

E N V I E E L C O R R E O 
P A R A S U D A M E R I C A 

P O R V I A A E R E A 

D e t a l l e s : 

AIR F R A N C E 
E d u a r d o D a t o , 1 

L í n e a s Aereas Postales 
E s p a ñ o l a s (L. A. P. E.) 

U t i l i z a d el correo aereo 
P e d i d tari fas e i t inerar ios de 

servicios de aviones 

A N T O N I O M A U R A , 2 

V I S I T A D 

A l c a l á d e H e n a r e s 
C u n a de Cervantes 

A p a r a t o s de r a d i o 

Todos los modelos para todas 
las ondas. Ven tas a plazos. 

Grandes faci l idades. 

RADIO P A R A TODOS 
(Unión Radio) 

y R E K O R D 
Pi y Margall, 22-Madrid 

A r t e s g rá f i cas 

f DIANA, Artes gráficas 
L i b r o s , revistas, catálo­
gos, f o l l e t o s , impresos 
comerciales y toda clase 
de trabajos de impren ta . 
Oficinas: Larra, 6-Téf. 30906 
Talleres: Meléndez Valdés, 40 
Teléfono 40707. - MADRID 

FERNANDEZ H E R M A N O S 
Santa Isabel, 49. Madrid 

Tarjetas de v i s i t a , i m ­
presos comerciales, fo­
lletos, catálogos, revis­

tas y demás trabajos. 

EL B A N C O E S P A Ñ O L 
D E C R E D I T O 

t iene Agenc i as en toda 
España. U n a razón más 
p a r a q u e u s t e d s e a 

cl iente 

F o t o g r a b a d o s 

Los fotograbados de las 

mejores lev is tas los hace 

C E N T R O G R A F I ­
C O A R T I S T I C O 

FERNANDO EL CATOLICO, 14 
Teléfono 3 3 ' 0 9 . - M A D R I D 

Pape le r í as 

H I S P A N I A 
San Bernardo, 2 
Teléfono 15058 

M A D R I D 

Sedas y con fecc iones 

Seder ías d e L y o n 
C a r r e r a de San Jeró­

nimo, 30 
Teléfono 25001 

MADRID 
Compre usted l a s f a m o s a s , 

medias S E L Y 

FEDERACION D E AGENCIAS D E VIAJES D E ESPAÑA 
( F . A . V . E . ) 

U t i l i c e usted para sus viajes por España y el extranjero los serv ic ios de las Agenc i a s fede­
radas. E n ellas encontrará cuanto precise y tendrá a su disposición una extensa r ed de co­

rresponsales en toda Europa . 
E n M a d r i d , V ia j es Careo , V i a j e s Iber ia , V ia j es Marsans , S. A . E . M . A . R. 

D I A N A . A r t e s G r á f i c a s . — L a r r a , 6 . - M a d r i d . 


